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PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: PAQUISTÃO

O Paquistão, com cerca de 240 milhões de habitantes, é o quinto país 
mais populoso do mundo, com 96,5% da população sendo muçulmana. Os 
cristãos, cerca de 2,6 milhões (1,2%), enfrentam perseguição severa, sendo 
classifi cados como cidadãos de segunda classe. Muitos vivem em áreas 
urbanas pobres, enfrentando discriminação no trabalho e na educação. 
A Portas Abertas classifi ca o Paquistão como o 7º país na Lista Mundial 
da Perseguição 2025, devido a leis de blasfêmia que frequentemente 
resultam em violência contra cristãos. Ore para que a igreja paquistanesa 
persevere em sua fé, apesar da hostilidade, e para que líderes cristãos 
sejam capacitados para discipular novos convertidos. Peça proteção para 
as comunidades cristãs em áreas rurais e por sabedoria para missionários 
que trabalham em segredo. Ore também pela conversão de perseguidores 
e pela justiça social no país.

Fontes: Portas Abertas, Operation World

SOCIEDADES

Vem aí o NAUPA (Encontro Nacional de Ado-
lescentes). Será entre os dias 29 de janeiro e 1º de 
fevereiro de 2025, na Estância Árvore da Vida, em 
Sumaré, SP. Não perca esta oportunidade. O en-
dereço para inscrições e informações é bit.ly/nau-
pa-2026. Já está sendo organizada uma caravana 
de ônibus saindo de Brasília.

FEDERAÇÃO DE SAFS

No dia 06 de setembro de 2025, às 14h00, nossa 
igreja sediará a 6ª Conferência Missionária, orga-
nizada pela Sociedade Auxiliadora Feminina. Na 
ocasião será realizado, após a palestra, um bazar 
missisonário. Contamos com a participação de 
toda a igreja.

Mesquita Badshahi, em Lahore

ESCALA DA JUNTA DIACONAL
Semana de 17 a 23/08

 Domingo 17/08: Manoel e Raphael 
 Terça 19/08: Dênis
 Quinta 21/08: Manoel

LITURGIA DO CULTO NOTURNO
Liturgo: Presbítero Carlos Moreschi

 Leitura bíblica – Salmo 122
 Oração de invocação
 Leitura bíblica – Salmo 121
 Louvor – Hino nº 165
 Leitura bíblica – Salmo 124
 Oração de contrição (confi ssão de pecados)
 Louvor – Hino nº 107
 Leitura bíblica – Salmo 123
 Oração intercessória – pastorais
 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas
 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças
 Pregação – Reverendo Marthon Mendes
 Oração fi nal e bênção apostólica
 Poslúdio e avisos

Bandeira do Paquistão

UNÇÃO CELESTIAL
“Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, 
não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo; 

a tua vara e o teu cajado me consolam.”
Salmos 23.4

Unges-me a cabeça com óleo; o meu cálice transborda (Sal-
mos 23.5b). Chamo a sua mui preciosa atenção para o trans-

bordamento do cálice, destacando a infl uência que o salvo deve 
exercer na vida dos seus semelhantes. Se o cálice transbordar 
como resultado da unção, almas serão conduzidas a Cristo. Um 
dia após o batismo do Senhor Jesus Cristo, João Batista repetiu 
o seu testemunho sobre o Cordeiro de Deus anunciando: “Eis o 
Cordeiro de Deus” (João 1.36). Imediatamente dois dos seus dis-
cípulos seguiram a Jesus. E Jesus lhes perguntou: “O que vocês 
estão procurando?” Eles disseram: “Rabi, onde o senhor mora?” 
(‘Rabi’ quer dizer Mestre). Jesus respondeu: “Venham ver!” Então 
eles foram, viram onde Jesus estava morando e fi caram com ele 
aquele dia (João 1.38-39, NAA). Um desses discípulos era André, 
irmão do apóstolo Simão Pedro. E aquele tempo que passaram 
com Jesus lhes foi extraordinariamente precioso, pois a unção 
que suas cabeças receberam mediante os ensinos do Mestre 
transbordou de tal maneira que André “encontrou primeiro o 
seu próprio irmão, Simão, a quem disse: ‘Achamos o Messias!’ 
(‘Messias’ quer dizer Cristo). E o levou a Jesus” (João 1.40-41, NAA). 
Por meio do transbordamento da nossa vida cristã, ou espiritua-
lidade, o bondoso Jesus dá a outros pecadores as refrescantes 
e vivifi cadoras águas que fl uem dos perenes “rios de água viva”, 
como Ele mesmo afi rmou: “Quem crer em mim, como diz a 
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Cultos
Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Quinta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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Escritura, do seu interior fl uirão rios de água viva” 
(João 7.38). Meus queridos irmãos e diletas irmãs 
em Cristo, necessitamos com urgência dessa po-
derosa unção sobre nossas cabeças, pois, ao nosso 
redor, há muitas pessoas para serem levadas a 
Cristo. Devemos nos esforçar na busca por essa 
unção, na busca por santidade de vida (Hebreus 
12.14), na busca contínua “para receber a apro-
vação de Deus” a quem servimos. Nos esforçar 
para ser bons trabalhadores na seara do Mestre 

“Por meio do transbordamento da nossa vida cristã, o bondoso Jesus dá a outros 
pecadores as refrescantes e vivifi cadoras águas que fl uem dos perenes ‘rios de 
água viva’.” (João 7.38)

e “que não têm de que se envergonhar” diante 
de Deus e como bons manejadores da “palavra 
da verdade” (2 Timóteo 2.15, NVT/ARA). Ó Senhor, 
unge a minha cabeça com o teu poderoso óleo, 
a fi m de que “meu cálice” transborde, e por meio 
desse transbordar, pecadores sejam conduzidos 
aos pés do teu bendito Filho.

Com amor,
Reverendo José Loures Rosa

NOSSA AGENDA

Terça-feira – Oração

Convidamos você para meia hora de oração, 
das 19h30 às 20h00, nas terças-feiras, em uma 
reunião que não é transmitida nem gravada. 
Normalmente, oramos agradecendo pelas bên-
çãos recebidas, intercedendo a Deus pela nossa 
escola Simonton e congregação na Expansão 
(429) e pedindo que Ele tenha misericórdia de 
nossa nação, f reando a iniquidade e punindo 
tantas injustiças que vemos praticadas todos 
os dias. Também pedimos a Deus que dê sabe-
doria e vigor para as lideranças da igreja. Inter-
cedemos pelos irmãos, amigos e familiares que 
estão enfrentando problemas ou estão f racos 
na fé. Oramos pelos enfermos, para que Deus 
os cure, e pelos seus familiares, para que Deus 
os sustente durante o período de tratamento. 
De forma especial, oremos pela saúde das irmãs 
Sueli e Áurea e dos irmãos Miguel e Presbítero 
Nivaldo. Suplicamos a Deus por direção para 
nossos projetos pessoais e da igreja. Se você 
tem algum pedido de oração, pode mandar 
via WhatsApp para o número (61) 99107-8708 
ou preencher o cartão que se encontra na me-
sinha na entrada da igreja. Mesmo que você 
não possa comparecer, oraremos por você e 
pelo seu pedido.

Terça-feira – Estudo Bíblico

Caso não consiga comparecer ao período de ora-
ção, você pode chegar às 20h00 para o estudo bíblico. 
A partir das 20h00, estudo bíblico apostilado com o 
tema Estudos no Breve Catecismo de Westminster, 
Pergunta 27, Em Que Consiste a Humilhação de 
Cristo, com transmissão ao vivo em nosso canal no 
YouTube. Assista, faça sua inscrição no canal e divul-
gue para conseguir pelo menos mais uma inscrição. 
Se cada membro da igreja conseguir mais uma inscri-
ção no nosso canal, logo atingiremos os 1000 inscritos. 
Se você quiser receber a apostila digital, pode solicitar 
sua inclusão no grupo de estudos, exclusivamente 
para informações e envio das apostilas, que é diferente 
do grupo de relacionamentos da igreja.

Quinta-feira

A partir das 20h00, a igreja se reúne nas casas 
dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja primi-
tiva (Atos 2.46; 10.22; 16.15; 16.34) para edifi cação, 
comunhão e oração. Você pode receber um dos 
encontros na sua casa, mesmo que ainda não 
seja membro da igreja. Uma boa sugestão: que tal 
comemorar seu aniversário com a igreja em uma 
destas datas? Ainda não temos local defi nido 
para os dias 21 e 28 deste mês de agosto.

ENDEREÇOS
Congregação Samambaia: QS 429 
conjunto A lote 1, Samambaia, DF. 
CEP 72329-520.

Colégio Presbiteriano Simonton:
Á rea  Es p e c i a l  3  s e to r  “ E ”  S u l , 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.
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Herman Bavinck (Dogmática Reformada 4), 
acrescenta elementos como alegria e esperança 
dizendo que esta doutrina dá esperança e alegria, 
pois nos mostra que fazemos parte de um povo 
eterno, unido em Cristo (1 Coríntios 1.10). Ela consola 
nas perdas e encoraja a viver de modo digno dessa 
unidade, servindo uns aos outros com os talentos 
que recebemos (Efésios 4.12).

Por sua vez Agostinho (A Cidade de Deus, 
XXII, 30) acrescenta elementos como paz e certe-
za da glória dizendo que a comunhão dos santos 
enche de paz, porque nos une aos que já veem a 
glória de Deus (Hebreus 12.22-23) e nos dá certeza 
da vitória fi nal (Apocalipse 2.10).

A comunhão dos santos tem origem em Deus, 
que nos chama para a unidade em Cristo e nos sela 
com o Espírito Santo, trazendo benefícios como 
fortalecimento espiritual, apoio em tempos difíceis 
e crescimento na graça. Henri de Lubac (Meditação 
sobre a Igreja) diz que

"Ninguém é cristão sozinho. Nossa fé é fortale-
cida na partilha, na oração comunitária e no 
testemunho" (Meditação sobre a Igreja).

1 Tessalonicenses 3.6-8
Agora, porém, com o regresso de Timóteo, vindo 
de vós, trazendo-nos boas notícias da vossa fé e 
do vosso amor, e, ainda, de que sempre tendes 
boa lembrança de nós, desejando muito nos 
ver, como, aliás, também nós a vós outros, sen-

timo-nos confortados, irmãos, a vosso respeito, 
no meio de toda a nossa angústia e tribulação, 
por causa da vossa fé; pois, agora, vivemos, se 
estais fi rmes no Senhor.

1 Coríntios 1.10
Rogo-vos, irmãos, pelo nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que faleis todos a mesma coisa e 
que não haja entre vós divisões; antes, sejais 
inteiramente unidos, na mesma disposição 
mental e no mesmo parecer.

Efésios 4.12
Com vistas ao aperfeiçoamento dos santos 
para o desempenho do seu serviço, para a 
edifi cação do corpo de Cristo.

Hebreus 12.22-23
Mas tendes chegado ao monte Sião e à cidade 
do Deus vivo, a Jerusalém celestial, e a incontá-
veis hostes de anjos, e à universal assembleia e 
igreja dos primogênitos arrolados nos céus, e a 
Deus, o Juiz de todos, e aos espíritos dos justos 
aperfeiçoados.

Apocalipse 2.10
Não temas as coisas que tens de sofrer. Eis 
que o diabo está para lançar em prisão alguns 
dentre vós, para que sejais provados, e tereis 
tribulação de dez dias. Sê fi el até à morte, e 
dar-te-ei a coroa da vida.

Perguntas para Debate

Qual é o signifi cado da comunhão dos santos 
segundo a visão bíblica e como isso se aplica à 
vida cristã?

De acordo com João Calvino, qual é a base da 
comunhão dos santos e como ela se mantém ao 
longo do tempo?

Como a comunhão dos santos transcende 
tempo e espaço, e qual é o papel do Espírito Santo 

nesse vínculo?
Quais são os benefícios práticos e espirituais da 

comunhão dos santos mencionados por autores 
como Herman Bavinck e Agostinho?

De que maneira os crentes podem preservar 
e fortalecer a comunhão dos santos na prática 
cotidiana, conforme ensinam os teólogos citados 
no texto?

Para saber mais

Herman Bavinck (1854–1921) foi um teólogo 
holandês da tradição reformada, conhecido 
por sua obra Dogmática Reformada. Ele 
buscou articular a fé cristã em diálogo com 
a modernidade, enfatizando a soberania de 
Deus e a unidade da igreja como refl exo da 
Trindade. Sua abordagem teológica é marcada 
pela profundidade intelectual e pela ênfase na 
graça divina como fundamento da comunhão 
dos santos.

João Calvino (1509–1564) foi um dos principais 
teólogos da Reforma Protestante. Nascido na 
França, ele desenvolveu uma teologia siste-
mática que enfatiza a soberania de Deus e a 
salvação pela graça mediante a fé. Sua obra 
principal, Institutas da Religião Cristã, é um 
marco da teologia reformada, abordando 
temas como a comunhão dos santos e a cen-
tralidade de Cristo na vida da igreja. Calvino 
também foi pastor em Genebra, onde imple-
mentou reformas eclesiásticas e educacionais 
que infl uenciaram o protestantismo global.
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sios 4.3): a Trindade é a fonte dessa comunhão, 
pois o Pai, o Filho e o Espírito agem para unir os 
crentes em um só corpo. É dessa comunhão que 
fl ui a relação com os demais santos pois todos são 
um só corpo em Cristo (John Owen, A Comunhão 
com Deus). É a vontade de Deus que é a base da 
unidade e comunhão da igreja (Abraham Kuyper, 
A Igreja do Deus Vivo).

Calvino diz que tudo começa com o amor e a 
graça redentora e reconciliadora de Deus em Jesus 
(Institutas da Religião Cristã, III, 20). Ele diz que sem 
Cristo, não haveria comunhão, pois é Ele quem nos 
dá a vida espiritual que nos conecta.

Herman Bavinck (Dogmática Reformada) vai 
além e diz que a origem da comunhão dos santos 
está no plano eterno de Deus, que desde o início 
quis reunir um povo para si realizando esse plano 
em Cristo, que, como o segundo Adão, restaurou 
a unidade perdida pelo pecado. O Espírito Santo 

aplica essa redenção, chamando e juntando os 
eleitos em uma comunhão que refl ete a própria 
unidade da Trindade – Pai, Filho e Espírito.

Romanos 8.15
Porque não recebestes o espírito de escravidão, 
para viverdes, outra vez, atemorizados, mas 
recebestes o espírito de adoção, baseados no 
qual clamamos: Aba, Pai.

Efésios 2.19
Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, 
mas concidadãos dos santos, e sois da família 
de Deus.

Efésios 4.3
Esforçando-vos diligentemente por preservar a 
unidade do Espírito no vínculo da paz.

A Preservação da Comunhão dos Santos

Não cabe aos crentes criarem a comunhão dos 
santos – mas eles podem vivê-la, e se esforçarem 
por não prejudicarem a vida pacífi ca, harmoniosa 
e amorosa da comunidade.

A experiência da comunhão não é automática 
ou sem esforço. Ela é mantida pela fé, pela oração, 
pela participação nos sacramentos e pela prática 
do amor entre os irmãos. Louis Berkhof (Teologia 
Sistemática) destaca que

"a oração e o amor cristão são fundamentais 
para a comunhão dos santos, pois é por meio 
da intercessão e do servir uns aos outros que 
nos edifi camos".

A comunhão é como uma planta que Deus faz 
nascer e que os crentes devem regar com amor e 
dedicação, para que cresça e frutifi que, depen-
dendo sempre da graça divina (Herman Bavinck, 
Dogmática Reformada).

Essa preservação também envolve a discipli-
na eclesiástica, que corrige o pecado e promove 
a unidade da igreja (Mateus 18.15-17; CFW XXV.3). 

João Calvino (Institutas da Religião Cristã, IV, 1) diz 
que Deus dá ferramentas para que esta união seja 
mantida dizendo que

"A comunhão dos santos é mantida pelos 
meios da graça que Deus nos deu: a Palavra 
pregada, o batismo e a ceia do Senhor. Esses 
dons fortalecem nossa fé e nos lembram que 
pertencemos uns aos outros. Além disso, o Espí-
rito Santo opera em nós para que vivamos em 
amor e unidade, ajudando-nos mutuamente 
em nossas fraquezas e necessidades."

Mateus 18.15-17
Se teu irmão pecar contra ti, vai argui-lo entre ti 
e ele só. Se ele te ouvir, ganhaste teu irmão. Se, 
porém, não te ouvir, toma ainda contigo uma 
ou duas pessoas, para que, pelo depoimento 
de duas ou três testemunhas, toda palavra 
se estabeleça. E, se ele não os atender, dize-o 
à igreja; e, se recusar ouvir também a igreja, 
considera-o como gentio e publicano.

Os Benefícios da Comunhão dos Santos

A comunhão dos santos traz bênçãos práticas 
e espirituais para os cristãos, edifi cando, fortale-
cendo, dando esperança e a certeza de pertencer 
a algo muito maior e fazer parte do plano eterno e 
infalível de Deus. A comunhão dos santos aquece 
o coração dos santos que sabem que não estão 
sozinhos em sua caminhada de fé.

João Calvino (Institutas da Religião Cristã, IV, 1), 

destaca que um dos grandes benefícios da comu-
nhão dos santos é o conforto que ela traz (1 Tes-
salonicenses 3.6-8). Sabemos que não lutamos 
sozinhos, mas temos irmãos que nos sustentam 
em oração e ajuda e lembrando que nossa salvação 
está ligada à de outros, o que nos motiva a viver 
em harmonia e a compartilhar os dons que Deus 
nos deu, para o bem de todos.

Domingo

Às 9h00, Escola Bíblica. Aula para jovens e 
adultos sobre o Credo Apostólico: Eu Creio na 
Comunhão dos Santos, com ministração da aula 
para os adultos pelo Reverendo Marthon Mendes 
e para os jovens pelo Presbítero Henrique Marques. 
As crianças e adolescentes têm estudos próprios, 
em linguagem adequada à sua faixa etária.

Às 18h30, Culto Solene ao Senhor, com ado-
ração, dedicação pessoal e edifi cação à luz das 
Escrituras (1 Tessalonicenses 1.1-5: Como Ser uma 
Igreja Marcante), tendo como pregador o Reve-
rendo Marthon Mendes e liturgista o Presbítero 
Carlos Moreschi.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14.22-25, a Bíblia ensina que 
o dízimo é uma demonstração de gratidão pelas 
bênçãos que Deus deu e uma prova de fi delidade 
por devolver o que é devido ao Senhor. Para entre-
gar seus dízimos e ofertas via Pix, especifi que o que 
é dízimo e o que é oferta, utilizando 
o CNPJ da igreja 00.574.079/0001-
64. Para ofertas especiais, como 
doações para novos projetos da 
igreja, faça seu depósito no Banco 
Santander, agência 3328, conta 
corrente 13000174-8.

DOAÇÕES

Você pode doar a qualquer tempo, mas a Junta 
Diaconal orienta os irmãos que fazem doações para 
as cestas básicas a trazerem sua oferta até o dia 15 
de cada mês. As doações podem ser entregues aos 
diáconos de plantão ou deixadas no local indicado. 
Se você quiser participar da bênção de contribuir, 
fale com um dos nossos diáconos.
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VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é motivo 
de grande alegria, e desejamos que, as-
sim como fomos abençoados com sua 

visita, sua presença em nosso meio tenha sido uma 
alegre colheita de bênçãos espirituais. Desejamos 
que você desfrute da comunhão com Deus e da 
nossa comunhão. Se desejar fazer desta sua casa 
de oração, tornando-se membro de nossa igreja, 
será muito bem-vindo. Venha conhecer mais sobre 
nossa igreja no simpósio. Que o Senhor o abençoe 
ricamente. Queremos retribuir sua visita.

ANIVERSARIANTES (17 A 23/08)

Dia 17 Sonia de Miranda Araujo
Dia 20 Gilson Pereira da Silva
Dia 21 Eliete Pereira de Castro
Dia 22 Sérgio Raphael Braga Vieira
Dia 23 Daniele Cristina de Souza Silva

Dia 23 Schirlei P. de Souza Tavares

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER

175. Qual é o dever dos cristãos após terem 
participado da Ceia do Senhor? Após terem 
participado da Ceia do Senhor, os cristãos de-
vem refletir sobre sua participação, examinando 
se cresceram em graça, se cumpriram seus 
deveres com sinceridade e se receberam bên-
çãos espirituais, renovando seu compromisso 
com Cristo e orando por maior fé e obediência. 
Salmos 28.7; 85.8; 1 Coríntios 11.7; 11.17-31; Colos-
senses 3.16-17.

PERGUNTE AO PASTOR

Envie sua pergunta para pergunte@3ipt.org.br. 
Todas as perguntas são respondidas; tenha paci-
ência. As respostas são publicadas anonimamente 
em nosso site, exceto se o autor solicitar divulgação 
do nome.

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS

Informamos aos nossos irmãos, amigos e visi-
tantes que as imagens do culto podem ser dispo-
nibilizadas na rede mundial de computadores em 
vídeo e fotografi as. Se você tem alguma objeção à 
publicação de sua imagem, por gentileza, informe 
a um dos nossos diáconos.

PROJETOS

Você ainda pode participar dos projetos com 
suas doações. Para saber como, procure o Presbí-
tero Jan Uilles ou o Presbítero Roberto Vieira. Sua 
participação e contribuição são muito importantes. 
Lembre-se do que ensina a Palavra de Deus: cada 
um contribua segundo tiver proposto no coração, 
não por tristeza ou necessidade, porque Deus ama 
ao que dá com alegria (2 Coríntios 9.7).
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O que signifi ca crer na comunhão dos santos e 
porque isto é importante? Para estudarmos 

este tema é preciso, preliminarmente, defi nir o 
que é santo (agioj – agios). Esta palavra aponta 
para algo ou alguém separado para Deus, um 
conceito presente em toda a Bíblia. A comunhão 
dos santos abrange a igreja invisível, composta por 
todos os eleitos de todas as épocas, e a igreja visível, 
que se reúne para mútua edifi cação (CFW XXV.1). 
No Antigo Testamento Israel é chamado de povo 
santo (Êxodo 19.6), um povo escolhido por Deus 
para ser diferente das nações ao seu redor. No 
Novo Testamento os crentes são chamados de 
santos porque foram chamados à fé em Jesus 
Cristo (1 Coríntios 1.2; Efésios 1.1).

Desta forma, a palavra ‘santos’ não se refere 
a uma classe especial de crentes, pessoas que 
não tenham pecados ou, como na igreja romana, 
crentes venerados e canonizados pela igreja, mas 
a todos os que foram redimidos por Cristo. Desta 
forma todo cristão é um santo, separado por Deus 
e selado pelo Espírito Santo como propriedade ex-
clusiva de Deus (1 Pedro 2.9) e estão em comunhão 
com o Pai e o Filho por meio do Espírito (1 João 1.1-4).

Podemos def inir a comunhão dos santos 
como a unidade espiritual da Igreja de Cristo, em 
que todos compartilham da mesma graça e são 
chamados a se edif icarem mutuamente com 
amor, responsabilidade, comprometimento e auto 
sacrifício.

Êxodo 19.6
E vós me sereis reino de sacerdotes e nação 
santa. São estas as palavras que falarás aos 
fi lhos de Israel.

EU CREIO NA COMUNHÃO DOS SANTOS

1 Coríntios 1.2
À igreja de Deus que está em Corinto, aos 
santif icados em Cristo Jesus, chamados 
para ser santos, com todos os que em todo 
lugar invocam o nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, Senhor deles e nosso.

Efésios 1.1
Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade 
de Deus, aos santos que estão em Éfeso e 
f iéis em Cristo Jesus.

1 Pedro 2.9
Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, 
nação santa, povo de propriedade exclusiva 
de Deus, a f im de proclamardes as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz.

1 João 1.1-4
O que era desde o princípio, o que temos 
ouvido, o que temos visto com os nossos 
próprios olhos, o que contemplamos e as 
nossas mãos apalparam, com respeito ao 
Verbo da vida (e a vida se manifestou, e nós 
a temos visto, e dela damos testemunho, e 
vo-la anunciamos, a vida eterna, que esta-
va com o Pai e nos foi manifestada), o que 
temos visto e ouvido anunciamos também 
a vós outros, para que vós, igualmente, 
mantenhais comunhão conosco. Ora, a 
nossa comunhão é com o Pai e com seu 
Filho, Jesus Cristo. Estas coisas, pois, vos 
escrevemos para que a vossa alegria seja 
completa.

A Visão Protestante

Todos os crentes fazem parte da comunhão dos 
santos, em uma unidade espiritual que abrange os 
fi éis vivos e os já falecidos pois todos pertencem ao 
mesmo corpo (Efésios 4.4; Colossenses 3.15), o cor-
po de Cristo, e partilham da mesma fé (Efésios 4.5; 

Filipenses 1.27). Esta comunhão com os santos não 
é como a pretendida pela doutrina da intercessão 
dos santos defendida pelos romanistas, mas é 
espiritual. Não envolve orações a eles nem ações 
deles em favor dos que estão vivos. Esta prática 
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é rejeitada pela igreja reformada, que enfatiza a 
mediação exclusiva de Cristo (1 Timóteo 2.5).

A comunhão dos santos é a unidade e a frater-
nidade espiritual que todos os cristãos comparti-
lham em Jesus Cristo porque todos os crentes têm 
um vínculo espiritual uns com os outros por meio 
do Espírito Santo. Esta comunhão independe de 
tempo ou de espaço – mas não prescinde da fé 
genuína.

A comunhão dos santos é experimentada de 
forma prática pelos crentes quando estes oram 
uns pelos outros e ajudam-se mutuamente a 
carregarem seus fardos (Gálatas 6.2; Tiago 5.16), 
encorajando-se e exortando-se para mútua edifi -
cação (Hebreus 10.24-25).

A comunhão entre os santos é fortalecida pela 
participação nos sacramentos e pela adoração 
comunitária (1 Coríntios 10.16-17).

João Calvino (Institutas da Religião Cristã, IV, 1) 
ensina que cada parte do corpo importa em uma 
relação de interdependência. Dizendo que a co-
munhão dos santos é o vínculo pelo qual todos os 
membros da igreja, como partes de um só corpo, 
estão unidos sob Cristo, a cabeça. Essa união não é 
apenas entre os vivos, mas também com aqueles 
que já partiram para estar com o Senhor, pois todos 
compartilhamos da mesma fé e da mesma graça 
divina dada por meio de Cristo.

Herman Bavinck (Dogmática Reformada) mos-
tra que esta união vem de Deus e não pode ser 
produzida pelo homem. Diz ele que a comunhão 
dos santos é a participação que todos os crentes 
têm nos dons de Deus (fé, esperança e amor), que 
nos unem como irmãos e irmãs. Não é algo que 
criamos, mas um presente recebido pela obra do 
Espírito Santo, que apesar de diferentes nos junta 
como povo de Deus.

Agostinho destaca que essa conexão é uma 
união entre os cristãos que compartilham a mes-
ma fé em Jesus e são ligados a Deus como uma 
grande família espiritual. Diz ele que a comunhão 
dos santos é a assembleia de todos os que foram 
santifi cados por Cristo, vivendo ou mortos, que 
formam uma única família sob o amor de Deus.

Efésios 4.4
Há um só corpo e um só Espírito, como tam-
bém fostes chamados numa só esperança da 
vossa vocação.

Colossenses 3.15
Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração, 
à qual, também, fostes chamados em um só 
corpo; e sede agradecidos.

Efésios 4.5
Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo.

Filipenses 1.27
Vivei, acima de tudo, por modo digno do 
evangelho de Cristo, para que, ou indo ver-
-vos ou estando ausente, ouça, no que vos diz 
respeito, que estais fi rmes em um só espírito, 
combatendo juntos com uma só alma pela fé 
do evangelho.

1 Timóteo 2.5
Porquanto há um só Deus e um só Mediador 
entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem.

Gálatas 6.2
Levai as cargas uns dos outros e, assim, cum-
prireis a lei de Cristo.

Tiago 5.16
Confessai, pois, os vossos pecados uns aos 
outros e orai uns pelos outros, para que sareis; 
muito pode, por sua efi cácia, a súplica do justo.

Hebreus 10.24-25
Consideremo-nos também uns aos outros, para 
nos estimularmos ao amor e às boas obras, não 
deixando de congregar-nos, como é costume 
de alguns; antes, façamos admoestações e tan-
to mais quando vedes que o Dia se aproxima.

1 Coríntios 10.16-17
O cálice da bênção que abençoamos, não é 
a comunhão do sangue de Cristo? O pão que 
partimos, não é a comunhão do corpo de Cris-
to? Porque nós, embora muitos, somos um só 
pão, um só corpo; porque todos participamos 
do único pão.

A Origem da Comunhão dos Santos

A comunhão dos santos não é espontânea nem 
de origem humana, mas é criada pela vontade de 
Deus e baseada na obra de Jesus Cristo que ao 
morrer na cruz e ressuscitar abriu caminho para o 
perdão aos pecadores e sua fi liação por adoção à 
família de Deus (Romanos 8.15). Essa comunhão é 
fundamentada na união dos crentes com Cristo, 
que, como cabeça do corpo, os une em uma só 

família espiritual por meio da fé (Efésios 2.19).
A comunhão dos santos nasce da aplicação 

da obra de Jesus aos crentes por meio do Espírito 
Santo.

A comunhão dos santos vem de Deus, que 
planejou essa união na eternidade, realizou-a na 
plenitude dos tempos por meio da fé em Jesus 
Cristo e a mantém viva pelo Espírito Santo (Efé-


